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RESUMO 
 

Este artigo tem como objetivo principal abordar a temática da mediação empresarial, 

explorando seus benefícios, fundamentação legal, procedimentos e melhores práticas. 

A pesquisa foi realizada por meio de uma abordagem qualitativa, utilizando a 

metodologia de pesquisa bibliográfica. Através de uma revisão da literatura 

especializada, foram analisados conceitos, definições e fundamentações legais da 

mediação empresarial. Identificou-se que a mediação empresarial oferece vantagens 

significativas em relação a outros métodos de resolução de conflitos, como a 

confidencialidade, flexibilidade, celeridade, custos reduzidos e preservação das 

relações comerciais. Foram discutidos os passos típicos de um processo de mediação 

no contexto empresarial, enfatizando o papel do mediador e suas qualificações 

necessárias. Além disso, foram apresentadas as melhores práticas, incluindo a 

participação voluntária das partes, a busca por soluções consensuais e a elaboração 

de acordos personalizados. Os resultados do estudo destacam a importância da 

mediação empresarial como uma ferramenta eficaz para a resolução de conflitos no 

âmbito empresarial. Conclui-se que a mediação empresarial permite que as empresas 

alcancem soluções mutuamente benéficas, preservando as relações comerciais e 

direcionando recursos financeiros para outras áreas estratégicas. 

 
Palavras Chaves: Mediação. Direito empresarial. Resolução de conflitos. 
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ABSTRACT 

 
The main objective of this article is to approach the theme of business mediation, 

exploring its benefits, legal basis, procedures and best practices. The research was 

carried out through a qualitative approach, using the methodology of bibliographical 

research. Through a review of specialized literature, concepts, definitions and legal 

foundations of business mediation were analyzed. It was identified that business 

mediation offers significant advantages over other methods of conflict resolution, 

such as confidentiality, flexibility, speed, reduced costs and preservation of 

commercial relationships. The typical steps of a mediation process in the business 

context were discussed, emphasizing the role of the mediator and their necessary 

qualifications. In addition, best practices were presented, including the voluntary 

participation of the parties, the search for consensual solutions and the elaboration of 

personalized agreements. The results of the study highlight the importance of 

business mediation as an effective tool for resolving conflicts in the business 

environment. It is concluded that business mediation allows companies to reach 

mutually beneficial solutions, preserving commercial relationships and directing 

financial resources to other strategic áreas. 

 
Keywords: Mediation. Business law. Conflict resolution. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A resolução eficaz de conflitos no âmbito empresarial é uma necessidade 

premente no cenário jurídico contemporâneo. Diante desse contexto, a mediação 

empresarial emerge como uma ferramenta valiosa para a gestão e a solução pacífica 

de disputas entre empresas. Este artigo tem como objetivo explorar a aplicação da 

mediação empresarial, abordando seus benefícios, procedimentos e melhores 

práticas. 

O objetivo principal deste estudo é analisar de forma aprofundada a mediação 

empresarial e seu impacto no campo do direito empresarial. Pretende-se investigar 

os principais benefícios da mediação em comparação com outros métodos de 

resolução de conflitos, bem como discutir os passos típicos de um processo de 

mediação no contexto empresarial. Além disso, serão abordadas as qualificações 
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necessárias para o papel do mediador e as melhores práticas para garantir a 

efetividade da mediação empresarial. 

A justificativa para este estudo reside na importância de oferecer alternativas 

eficientes e consensuais na resolução de conflitos empresariais, visando à 

preservação das relações comerciais e ao desenvolvimento sustentável das 

organizações. A mediação empresarial, por sua natureza colaborativa e flexível, 

proporciona uma abordagem mais adequada às peculiaridades dos litígios 

empresariais, permitindo que as partes encontrem soluções personalizadas e 

mutuamente satisfatórias. 

Este artigo está organizado da seguinte forma: na seção seguinte, serão 

apresentados os fundamentos teóricos da mediação empresarial, incluindo a 

definição e o conceito, bem como sua fundamentação legal no contexto brasileiro. Em 

seguida, serão destacados os benefícios da mediação empresarial em comparação 

com outros métodos de resolução de conflitos. Posteriormente, serão discutidos os 

procedimentos típicos de um processo de mediação empresarial, enfatizando a 

importância do mediador e as melhores práticas para garantir resultados efetivos. 

Por fim, serão apresentadas as conclusões e as contribuições deste estudo. 

A relevância desta pesquisa para a área do direito reside na sua contribuição 

para a compreensão e a valorização da mediação empresarial como uma alternativa 

viável e eficiente na resolução de conflitos no ambiente empresarial. A análise dos 

benefícios, dos procedimentos e das melhores práticas da mediação empresarial 

fornecerá subsídios importantes para advogados, mediadores e profissionais do 

direito, auxiliando na tomada de decisões estratégicas e no desenvolvimento de 

estratégias de gestão de conflitos mais eficazes. 

 
REVISÃO DE LITERATURA 

 
Introdução a Mediação Empresarial 
 
A mediação empresarial é um método alternativo de resolução de conflitos que 

tem ganhado destaque no cenário jurídico contemporâneo. Diferentemente dos 

processos tradicionais de litígio, nos quais as partes se enfrentam em tribunais, a 

mediação proporciona um ambiente colaborativo e facilitador, no qual os envolvidos 

são incentivados a buscar soluções consensuais para suas controvérsias. 
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No Brasil, a fundamentação legal para a aplicação da mediação no direito 

empresarial encontra respaldo principalmente na Lei nº 13.140/2015, conhecida 

como Lei de Mediação. Essa lei estabelece diretrizes gerais para a mediação como 

forma de solução consensual de conflitos, abrangendo também o âmbito empresarial. 

A Lei de Mediação reconhece a mediação como um meio adequado para a 

resolução de conflitos de interesses, inclusive no contexto empresarial. Ela estabelece 

princípios fundamentais para a mediação, como a autonomia da vontade das partes, a 

imparcialidade do mediador, a confidencialidade das informações e a busca pelo 

consenso. 

Além disso, a lei prevê que a mediação pode ser utilizada para resolver 

conflitos de natureza civil, comercial, empresarial, trabalhista, familiar, entre outros. 

Portanto, não há uma limitação específica para a aplicação da mediação no direito 

empresarial. 

Outro ponto relevante é que a Lei de Mediação incentiva a utilização da 

mediação como meio prévio à judicialização dos conflitos. Ela estabelece que, antes 

de ingressar com uma ação judicial, as partes devem ser orientadas a buscar a solução 

consensual por meio da mediação ou de outros métodos adequados de resolução de 

controvérsias. 

Além da Lei de Mediação, existem outras legislações específicas que podem 

fundamentar a aplicação da mediação no direito empresarial no Brasil. Por exemplo, a 

Lei nº 9.307/1996, conhecida como Lei de Arbitragem, estabelece um regime jurídico 

para a arbitragem no país, que também pode abranger questões empresariais. 

Além disso, algumas normas estaduais podem prever a obrigatoriedade da 

tentativa de mediação antes do ingresso em juízo, como é o caso da Resolução nº 

125/2010 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), que incentiva a adoção de métodos 

consensuais de solução de conflitos, incluindo a mediação. 

Segundo Tavares (2012, p. 45): 

 
A mediação pode ser definida como um processo voluntário e 
confidencial, no qual um terceiro imparcial e neutro, o mediador, 
facilita a comunicação e a negociação entre as partes em conflito. Seu 
objetivo primordial é alcançar um acordo mutuamente satisfatório, 
levando em consideração os interesses e necessidades de cada uma 
das partes envolvidas. 
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Nesse sentido, os princípios fundamentais da mediação, que a distinguem de 

outros métodos de resolução de conflitos, são a autonomia das partes, a 

voluntariedade, a confidencialidade, a imparcialidade do mediador e a flexibilidade 

do processo. Esses princípios garantem que as partes tenham controle sobre o 

resultado final e possam encontrar soluções personalizadas que atendam aos seus 

interesses e às especificidades do contexto empresarial. 

O mediador desempenha um papel essencial no processo de mediação 

empresarial, atuando como um facilitador imparcial e neutro. Sua função global é 

promover a comunicação efetiva e construtiva entre as partes envolvidas, buscando 

facilitar a identificação e a compreensão dos interesses e necessidades de cada uma 

delas. 

Tavares (2012, p. 56), corrobora dizendo que: 

 
O mediador é responsável por criar um ambiente seguro e propício 
para o diálogo, onde as partes podem expressar seus pontos de vista, 
interesses e preocupações de forma aberta e respeitosa. Ele 
desempenha um papel ativo na gestão do processo de mediação, 
aplicando técnicas de comunicação, negociação e resolução de 
problemas para auxiliar as partes na busca de soluções mutuamente 
aceitáveis. 
 

Uma das principais funções do mediador é garantir a imparcialidade e a 

equidade no processo. Ele não toma partido de nenhuma das partes, não oferece 

aconselhamento legal nem decide quem está certo ou errado. Em vez disso, o 

mediador facilita o diálogo, ajuda a identificar interesses comuns e incentiva a busca 

por soluções que atendam aos interesses de ambas as partes. 

Para Ribeiro (2013, p. 13), o mediador também possui a responsabilidade de 

assegurar que o processo de mediação transcorra de forma adequada e eficiente. Ele 

estabelece as regras básicas da mediação, gerencia o tempo e o fluxo das discussões, e 

trabalha para manter um clima de respeito e colaboração entre as partes. Além disso, 

o mediador pode ajudar na elaboração de acordos escritos que reflitam as decisões 

tomadas pelas partes durante o processo de mediação. 

A importância da mediação no cenário jurídico empresarial é inegável. 

Empresas de todos os portes têm se beneficiado significativamente ao optar por esse 

método de resolução de conflitos. A mediação oferece uma série de vantagens que vão 

além da mera solução do litígio. Ela promove a preservação das relações comerciais, 
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evita o desgaste emocional e financeiro gerado pelo processo judicial, e proporciona 

maior celeridade na resolução dos conflitos. 

No contexto empresarial, onde a agilidade e a eficiência são essenciais, Tavares 

(2012, p. 66), afirma que: 

 
A mediação tem se mostrado uma alternativa primorosa. Conflitos 
contratuais, disputas societárias, divergências entre fornecedores e 
clientes, entre outras questões comuns no mundo dos negócios, 
podem ser resolvidas de maneira mais rápida e menos onerosa 
através da mediação. 

 
Além disso, a mediação empresarial permite que as partes envolvidas tenham 

maior controle sobre o processo decisório e possam desenvolver soluções criativas e 

customizadas para suas necessidades específicas. Dessa forma, a mediação contribui 

para a construção de acordos duradouros e sustentáveis, que fortalecem as relações 

comerciais e evitam potenciais litígios futuros. 

Diante dessas considerações, torna-se evidente a relevância da mediação 

empresarial como um caminho eficaz para a resolução de conflitos no campo do 

direito empresarial. Nos próximos tópicos, exploraremos em maior profundidade os 

benefícios da mediação, sua aplicação em conflitos empresariais, os procedimentos e 

melhores práticas desse método, além de exemplos concretos que ilustram sua 

eficácia. 

 
Benefícios da Mediação no Direito Empresarial 
 
A mediação tem se estabelecido como um método altamente vantajoso para a 

resolução de conflitos no direito empresarial. Ao contrário dos métodos tradicionais, 

como o litígio judicial ou a arbitragem, a mediação oferece uma série de benefícios 

que contribuem para a eficácia e a eficiência do processo de resolução de 

controvérsias no contexto empresarial. 

Um dos principais benefícios da mediação é a confidencialidade. As partes 

envolvidas em um conflito empresarial podem compartilhar informações sensíveis e 

estratégicas com a segurança de que tais informações não serão reveladas 

publicamente. Para Ribeiro (2013, p. 22), “[...] esse aspecto é particularmente valioso 

quando a privacidade e a proteção de segredos comerciais são fundamentais para a 

preservação dos interesses das partes”. 
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Além disso, a mediação destaca-se pela flexibilidade que oferece. Diferente de 

um processo judicial formal, no qual as partes estão sujeitas às regras processuais 

rígidas, a mediação permite que as partes tenham maior controle sobre o processo e a 

agenda de negociação. Elas podem escolher o mediador, determinar o tempo e o local 

das sessões, e adaptar o processo às suas necessidades específicas. Essa flexibilidade 

proporciona um ambiente mais colaborativo e propício para a busca de soluções 

criativas e personalizadas. 

Outro benefício notável, segundo Ribeiro (2013, p. 45) é a: 

 
Celeridade da mediação em comparação com o processo judicial. 
Enquanto uma disputa judicial pode se arrastar por anos, a mediação 
permite que as partes cheguem a um acordo em um prazo 
consideravelmente mais curto. Isso é especialmente relevante no 
âmbito empresarial, onde a agilidade na resolução de conflitos é 
fundamental para evitar interrupções nas operações e minimizar 
prejuízos financeiros. 

 
Além disso, a mediação é geralmente mais econômica em termos de custos. Os 

honorários do mediador e as despesas relacionadas são compartilhados entre as 

partes, o que tende a ser significativamente mais vantajoso em comparação com os 

altos custos associados a um processo judicial complexo. A redução de custos na 

mediação é particularmente relevante para as empresas, que podem direcionar 

recursos financeiros para outras áreas estratégicas do negócio. 

Um aspecto crucial da mediação no direito empresarial é a preservação das 

relações comerciais. Em vez de adotar uma postura adversarial e destrutiva, a 

mediação promove um ambiente de diálogo construtivo e cooperação entre as partes 

envolvidas. Esse enfoque colaborativo pode ajudar a preservar relacionamentos 

comerciais, permitindo que as partes continuem a fazer negócios no futuro, mesmo 

após a resolução do conflito (RIBEIRO, 2013, p. 60). 

Há diversos exemplos concretos que ilustram os benefícios da mediação no 

direito empresarial. Desde disputas contratuais, como a renegociação de cláusulas ou 

a rescisão amigável, até questões societárias, como a dissolução de sociedades ou o 

afastamento de sócios, a mediação tem se mostrado vantajosa. Também é comum à 

sua aplicação em questões envolvendo disputas entre fornecedores e clientes, 

conflitos trabalhistas, negociações de acordos comerciais, litígios entre acionistas, 

entre outros. Em todos esses casos, a mediação empresarial oferece um caminho 
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eficaz para a resolução pacífica e satisfatória dos conflitos, proporcionando benefícios 

significativos para as partes envolvidas. 

Por exemplo, imagine uma situação em que uma empresa enfrenta uma 

disputa contratual com um fornecedor. Em vez de recorrer imediatamente a um 

processo judicial, as partes optam pela mediação. Durante as sessões de mediação, 

elas têm a oportunidade de discutir abertamente seus interesses, preocupações e 

expectativas. Com a ajuda do mediador, elas podem explorar diferentes alternativas e 

encontrar soluções que atendam aos seus interesses mútuos. Ao final do processo, as 

partes chegam a um acordo que não apenas resolve o conflito, mas também mantém a 

relação comercial, permitindo que ambas continuem a se beneficiar mutuamente. 

Outro exemplo, segundo Ribeiro (2013, p. 71): 

 
É quando surgem disputas entre sócios de uma empresa. Em vez de 
enfrentar uma batalha judicial prolongada, as partes optam pela 
mediação. Durante as sessões de mediação, elas têm a oportunidade 
de expressar suas preocupações e interesses, além de explorar 
opções para resolver a disputa de forma satisfatória para todos. Com 
a orientação imparcial do mediador, é possível chegar a um acordo 
que permita a continuidade da empresa e a manutenção de um 
relacionamento de negócios saudável entre os sócios. 
 

Esses exemplos ilustram como a mediação no direito empresarial oferece uma 

abordagem construtiva e colaborativa para a resolução de conflitos, proporcionando 

benefícios tangíveis para as partes envolvidas. A confidencialidade, a flexibilidade, a 

celeridade, os custos reduzidos e a preservação das relações comerciais são apenas 

alguns dos motivos pelos quais a mediação tem se tornado uma escolha cada vez mais 

comum para a resolução de disputas no âmbito empresarial. 

Em resumo, a mediação no direito empresarial apresenta uma série de 

benefícios significativos em comparação com outros métodos de resolução de 

conflitos. Ao adotar a mediação, as empresas podem resolver suas disputas de forma 

confidencial, flexível, ágil, econômica e, ao mesmo tempo, preservar relações 

comerciais importantes. Essa abordagem colaborativa contribui para a construção de 

acordos duradouros e sustentáveis, promovendo um ambiente empresarial mais 

harmonioso e favorável ao crescimento e ao desenvolvimento das organizações. 

 
 
 
 

about:blank


 

 

 
 
Hildeglan Carneiro de BRITO; Jocirley de OLIVEIRA. MEDIAÇÃO NO DIREITO EMPRESARIAL: UM 
CAMINHO EFICAZ PARA A RESOLUÇÃO DE CONFLITOS. JNT Facit Business and Technology 
Journal. QUALIS B1. 2023. FLUXO CONTÍNUO – MÊS DE MAIO. Ed. 42. VOL. 02. Págs. 580-596. 
ISSN: 2526-4281 http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: jnt@faculdadefacit.edu.br. 
 
 

588 

 
Aplicação da Mediação em Conflitos Empresariais 
 
A aplicação da mediação em conflitos empresariais tem se mostrado uma 

estratégia eficaz e promissora para a resolução de controvérsias no âmbito 

corporativo. Ao invés de recorrer a processos judiciais longos e custosos, cada vez 

mais empresas têm optado pela mediação como um meio ágil, flexível e colaborativo 

de solucionar seus conflitos internos e externos. 

Para Bessa (2014, p. 71): 

 
A mediação, no contexto empresarial, consiste em um processo em 
que um terceiro imparcial, o mediador, auxilia as partes envolvidas a 
chegar a um acordo satisfatório por meio de negociação e diálogo 
construtivo. A sua aplicação abrange uma ampla gama de situações, 
como disputas contratuais, litígios societários, conflitos entre 
acionistas, questões trabalhistas, disputas com fornecedores ou 
clientes, entre outros. 
 

Uma das razões pelas quais a mediação tem ganhado destaque é a sua 

capacidade de preservar as relações comerciais. Ao contrário de um litígio judicial, 

onde a disputa se desenrola em um ambiente adversarial, a mediação oferece um 

espaço de negociação colaborativa, permitindo que as partes expressem suas 

preocupações, interesses e necessidades. O mediador atua como um facilitador 

imparcial, auxiliando-as a explorar opções de solução que atendam aos seus 

interesses mútuos. Dessa forma, a mediação promove a preservação das relações 

comerciais, possibilitando que as partes continuem a interagir e a conduzir negócios 

de maneira sustentável. 

Outro benefício da mediação é a sua flexibilidade. Carneiro (2017, p. 59), diz 

que “ao contrário do sistema judicial, que segue procedimentos rígidos, a mediação 

permite que as partes personalizem o processo de acordo com suas necessidades e 

interesses”. Elas têm a liberdade de escolher o mediador, estabelecer o local e o 

momento das sessões e definir o formato das discussões. Essa flexibilidade promove 

um ambiente mais propício para a busca de soluções criativas e adaptadas ao 

contexto empresarial, levando a resultados mais satisfatórios e duradouros. 

Sobre essa dinâmica Carneiro (2017, p. 89), corrobora dizendo que: 

 
A celeridade é outro aspecto favorável da mediação. Enquanto um 
processo judicial pode levar anos para chegar a uma decisão final, a 
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mediação permite que as partes resolvam suas controvérsias de 
forma mais rápida. Isso é especialmente relevante para o mundo dos 
negócios, onde o tempo é um recurso valioso e atrasos na resolução 
de conflitos podem causar prejuízos financeiros significativos. A 
mediação agiliza o processo de tomada de decisões, possibilitando 
que as partes retomem suas atividades empresariais sem demora 
excessiva. 
 

Em relação aos custos, a mediação também se destaca. Diferentemente de um 

processo judicial que envolve honorários advocatícios, custas judiciais e despesas 

relacionadas, a mediação geralmente possui custos mais acessíveis. As partes 

compartilham os honorários do mediador e outros custos relacionados, o que tende a 

ser economicamente vantajoso em comparação com o litígio tradicional. Isso permite 

que as empresas direcionem seus recursos financeiros para outras áreas estratégicas 

de seu negócio. 

Além dos benefícios mencionados, a aplicação da mediação em conflitos 

empresariais encontra respaldo legal no Brasil. A Lei nº 13.140/2015, conhecida 

como Lei de Mediação, estabelece diretrizes gerais para a mediação como forma de 

solução consensual de conflitos. Embora não exista uma legislação específica para a 

mediação empresarial, a Lei de Mediação abrange conflitos empresariais e estabelece 

princípios fundamentais, como a autonomia da vontade das partes, a imparcialidade 

do mediador, a confidencialidade das informações e a busca pelo consenso. 

A Lei de Mediação possui diversos artigos que abordam diferentes aspectos 

relacionados à mediação como método de resolução de disputas. Alguns pontos 

importantes da lei incluem: 

 
Artigo 1º: Define a mediação como um meio de solução 
consensual de controvérsias, em que um terceiro imparcial e 
sem poder decisório, o mediador, auxilia as partes envolvidas a 
alcançarem um acordo mutuamente satisfatório. 
 
Artigo 2º: Estabelece os princípios norteadores da mediação, 
como a imparcialidade do mediador, a igualdade entre as 
partes, a autonomia da vontade das partes, a confidencialidade 
das informações e a busca do acordo justo e adequado. 
 
Artigo 3º: Determina que a mediação pode ser utilizada em 
diversos âmbitos, como na esfera judicial, extrajudicial, 
familiar, empresarial, comunitária, escolar, entre outros. 
 
Artigo 5º: Dispõe sobre a escolha do mediador, indicando que 
as partes têm liberdade para escolher um mediador de sua 
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confiança ou optar por um mediador designado por instituição 
especializada. 
 
Artigos 20 a 26: Regulamentam o procedimento da mediação, 
tratando sobre a solicitação de mediação, a primeira reunião, o 
acordo de mediação, a confidencialidade das informações, a 
remuneração do mediador, entre outros aspectos práticos. 

 
Além disso, o Conselho Nacional de Justiça (CNJ) promove a adoção de 

métodos consensuais de solução de conflitos por meio da Resolução nº 125/2010. 

Essa resolução incentiva a utilização da mediação, inclusive no âmbito empresarial, 

como forma de evitar a judicialização e promover a pacificação social. Os Tribunais de 

Justiça de diversos estados também têm implementado programas de mediação 

empresarial, buscando facilitar a resolução de conflitos de natureza comercial. 

A Resolução nº 125/2010 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) estabelece a 

Política Judiciária Nacional de tratamento adequado dos conflitos de interesses no 

âmbito do Poder Judiciário. Essa resolução promove a adoção de métodos 

consensuais de solução de conflitos, que são: 

 
Conciliação: Consiste em um processo em que um terceiro 
imparcial, o conciliador, facilita a comunicação entre as partes 
em disputa, auxiliando-as a identificar interesses comuns e 
buscar uma solução mutuamente satisfatória. O conciliador 
pode sugerir alternativas, mas não tem poder de decisão. 
 
Mediação: Envolve a atuação de um terceiro imparcial, o 
mediador, que auxilia as partes a identificarem seus interesses 
e necessidades, facilitando a comunicação e a negociação entre 
elas. O mediador não decide o conflito, mas estimula as partes a 
chegarem a um acordo por vontade própria. 
 
Arbitragem: Diferente da conciliação e mediação, a arbitragem 
é um método em que as partes envolvidas em um conflito 
escolhem um árbitro ou um tribunal arbitral para resolverem 
suas disputas. O árbitro ou o tribunal arbitral tem poder de 
decisão e emite uma sentença arbitral, que tem força de 
decisão judicial. 
 
Negociação: É um método em que as partes envolvidas em um 
conflito buscam resolver a questão por meio de diálogo e 
negociação direta. Nesse caso, não há a presença de um 
terceiro imparcial como mediador ou conciliador. 
 

A Resolução nº 125/2010 do CNJ busca incentivar a utilização desses métodos 

consensuais de solução de conflitos como alternativas ao litígio judicial, com o 
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objetivo de promover a pacificação social, desafogar o sistema judiciário e garantir 

uma resposta mais efetiva e adequada aos conflitos. 

A mediação empresarial tem se mostrado particularmente eficaz em casos de 

disputas contratuais, como a renegociação de cláusulas, o inadimplemento de 

obrigações contratuais ou a interpretação de termos contratuais complexos. Também 

é amplamente utilizada em litígios societários, como divergências entre sócios ou 

acionistas, disputas relacionadas à administração da empresa ou processos de 

dissolução de sociedades. 

Um exemplo concreto de aplicação da mediação empresarial pode ser 

observado em uma situação de conflito entre uma empresa e um fornecedor. Cunha 

(2011, p. 12), diz que “[...] ao invés de iniciar um processo judicial demorado e 

oneroso, as partes optam pela mediação”. Durante as sessões de mediação, elas têm a 

oportunidade de discutir abertamente suas preocupações, interesses e expectativas. 

Com o auxílio do mediador, podem explorar alternativas e encontrar uma solução 

mutuamente benéfica. O resultado é um acordo que não apenas resolve a disputa, 

mas também permite que ambas as partes continuem a desenvolver uma relação 

comercial proveitosa no futuro. 

Em resumo, a mediação se destaca como uma alternativa eficaz e benéfica para 

a resolução de conflitos empresariais. Sua aplicação oferece confidencialidade, 

flexibilidade, celeridade, custos reduzidos e preservação das relações comerciais. 

Além disso, a mediação conta com respaldo legal por meio da Lei de Mediação e é 

incentivada pelo CNJ. Ao adotar a mediação, as empresas podem evitar os desgastes e 

os custos associados ao litígio judicial, alcançando soluções mais satisfatórias e 

preservando a harmonia e o desenvolvimento de seus negócios. 

 
Procedimentos e Melhores Práticas da Mediação Empresarial 
 
A mediação empresarial é um método consensual de resolução de conflitos 

que tem se mostrado eficiente e benéfico para as empresas. Para garantir a 

efetividade desse processo, é fundamental compreender os procedimentos e adotar 

as melhores práticas que envolvem a mediação no contexto empresarial. Neste artigo, 

exploraremos os passos típicos de um processo de mediação empresarial, a 

importância do papel do mediador e suas qualificações necessárias, além de discutir 

as melhores práticas para assegurar resultados satisfatórios. 
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De acordo com Cunha (2011), os passos típicos de um processo de mediação 

empresarial podem variar de acordo com as particularidades de cada caso, mas 

geralmente seguem uma sequência comum. Em primeiro lugar, as partes envolvidas 

no conflito devem concordar em participar da mediação de forma voluntária. A 

participação voluntária é essencial, pois demonstra o comprometimento das partes 

em buscar uma solução consensual (CUNHA, 2011, p. 39). 

Após a concordância das partes, é escolhido um mediador qualificado e 

imparcial para conduzir o processo. O mediador desempenha um papel fundamental 

na mediação empresarial, atuando como um facilitador neutro e imparcial. Suas 

qualificações são essenciais para garantir a eficácia e a confiança das partes no 

processo. Um mediador deve possuir habilidades de comunicação, negociação e 

resolução de conflitos, além de ter conhecimento em direito empresarial e 

experiência na área. 

Na visão de Couto (2013, p. 78): 

 
O próximo passo é a realização das sessões de mediação. Durante 
essas sessões, o mediador cria um ambiente seguro e acolhedor, 
permitindo que as partes expressem suas preocupações, interesses e 
necessidades. O mediador facilita a comunicação entre as partes, 
estimula o diálogo construtivo e auxilia na busca de soluções 
mutuamente satisfatórias. É importante destacar que o mediador não 
impõe uma decisão às partes, mas as orienta na busca de um acordo 
consensual. 

 
Uma das melhores práticas na mediação empresarial é a busca ativa por 

soluções consensuais. As partes são incentivadas a colaborar, compartilhar 

informações relevantes e explorar opções criativas para resolver suas divergências. 

Ao invés de se concentrar nas posições inflexíveis, a mediação busca identificar os 

interesses subjacentes das partes, possibilitando a criação de acordos personalizados 

e duradouros. 

A confidencialidade, segundo Couto (2013), é outro aspecto importante a ser 

considerado nas práticas da mediação empresarial. As informações compartilhadas 

durante o processo de mediação são tratadas como confidenciais, o que encoraja as 

partes a expressarem suas preocupações de forma aberta e franca, sem o receio de 

que essas informações possam ser utilizadas contra elas posteriormente (COUTO, 

2013, p. 88). 
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Além disso, a mediação empresarial se beneficia da flexibilidade. O processo de 

mediação pode ser adaptado às necessidades das partes, permitindo que elas 

determinem o ritmo, a duração e o formato das sessões. Essa flexibilidade possibilita 

uma abordagem mais ágil e eficiente na resolução dos conflitos, atendendo às 

particularidades do contexto empresarial. 

Ao final do processo de mediação, caso as partes cheguem a um acordo, é 

elaborado um documento formal chamado acordo de mediação. Esse acordo reflete os 

termos e condições acordados pelas partes e pode ser homologado judicialmente, 

conferindo-lhe força executória. 

Carneiro (2017, p. 66), corrobora com essa questão dizendo: 

 
A aplicação das melhores práticas na mediação empresarial é 
fundamental para garantir resultados efetivos. A participação 
voluntária das partes é essencial, pois demonstra o compromisso 
com a busca de uma solução consensual. Além disso, a presença de 
um mediador qualificado e imparcial é crucial para conduzir o 
processo de forma justa e equilibrada. 
 

Para garantir a efetividade da mediação, é importante que as partes estejam 

dispostas a colaborar, compartilhar informações relevantes e buscar soluções 

mutuamente benéficas. A ênfase deve ser dada aos interesses em vez das posições 

inflexíveis, permitindo que sejam exploradas alternativas criativas e personalizadas 

para a resolução do conflito. 

A confidencialidade é um pilar fundamental da mediação empresarial. As 

informações compartilhadas durante o processo devem ser tratadas como 

estritamente confidenciais, garantindo um ambiente seguro para que as partes 

expressem seus pontos de vista sem medo de repercussões futuras. Esse aspecto 

confidencial incentiva a abertura e a honestidade nas discussões, possibilitando uma 

resolução mais efetiva. 

Outra prática importante é a flexibilidade. A mediação empresarial permite 

que as partes determinem o ritmo, a duração e o formato das sessões de acordo com 

suas necessidades. Essa flexibilidade permite uma abordagem mais ágil e adaptada à 

complexidade dos conflitos empresariais, acelerando o processo de resolução. 

Bessa (2014, p. 90), corroborando com essa passagem, diz que: 

 
É relevante destacar que a mediação empresarial oferece um espaço 
para a construção de acordos personalizados, que atendam aos 
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interesses e necessidades das partes de forma única. Ao invés de uma 
solução imposta por um terceiro, a mediação busca um acordo 
consensual que leve em consideração as particularidades do contexto 
empresarial, promovendo a satisfação mútua e a continuidade das 
relações comerciais. 

 
Em suma, a aplicação de procedimentos e melhores práticas na mediação 

empresarial contribui para a efetividade desse método de resolução de conflitos. Ao 

adotar uma abordagem colaborativa, confidencial, flexível e personalizada, as 

empresas têm a oportunidade de superar suas divergências de forma mais ágil, 

econômica e preservando as relações comerciais. A mediação empresarial emerge 

como uma ferramenta valiosa para a gestão de conflitos no âmbito empresarial, 

promovendo a pacificação e o desenvolvimento sustentável das organizações. 

 
METODOLOGIA 
 

Este artigo científico foi desenvolvido com base em uma pesquisa bibliográfica 

de abordagem qualitativa. A pesquisa bibliográfica consistiu em uma revisão 

sistemática da literatura especializada, incluindo livros, artigos científicos, teses, 

dissertações e documentos legais relacionados à temática da mediação empresarial.  

O processo de pesquisa teve início com a identificação e seleção de fontes 

relevantes, utilizando bases de dados acadêmicas, portais de periódicos científicos e 

bibliotecas digitais. Foram empregados critérios de inclusão, como a pertinência do 

conteúdo para a temática do artigo, a atualidade e a credibilidade das fontes. 

A leitura crítica dos materiais selecionados permitiu a compreensão 

aprofundada dos conceitos, das teorias, dos casos práticos e das melhores práticas 

relacionadas à mediação empresarial. Durante o processo de leitura e análise, foram 

identificados os principais tópicos e argumentos que compuseram a estrutura do 

artigo.  

Os dados e informações coletados foram cuidadosamente organizados e 

sistematizados, permitindo a construção lógica e coerente do conteúdo do artigo. Foi 

dada ênfase à apresentação de conceitos fundamentais, benefícios, procedimentos, 

melhores práticas e exemplos práticos para enriquecer a compreensão e a 

aplicabilidade da mediação empresarial. 

Adicionalmente, foram consultadas fontes de informação legislativa e 

regulatória, como a Lei de Mediação (Lei nº 13.140/2015) e as resoluções do 
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Conselho Nacional de Justiça (CNJ), para embasar as informações sobre a 

fundamentação legal da mediação empresarial no Brasil. 

A metodologia adotada neste estudo proporcionou uma análise aprofundada e 

embasada da temática, permitindo a elaboração de um artigo científico que visa 

contribuir para a compreensão e valorização da mediação empresarial no contexto 

jurídico e empresarial. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A mediação empresarial desponta como um importante recurso na gestão de 

conflitos no âmbito empresarial, oferecendo uma abordagem flexível, colaborativa e 

consensual para a resolução de disputas. Através deste estudo, foi possível 

compreender a importância e os benefícios da mediação empresarial, bem como 

explorar os procedimentos e as melhores práticas para sua efetividade. 

A mediação empresarial se destaca por sua capacidade de preservar as 

relações comerciais, permitir soluções personalizadas e direcionar recursos 

financeiros para outras áreas estratégicas das empresas. Ao promover um espaço 

seguro e neutro para a comunicação, a mediação possibilita que as partes em conflito 

alcancem um acordo mutuamente benéfico, evitando os custos e os desgastes 

emocionais de um litígio judicial prolongado. 

Além dos benefícios tangíveis, a mediação empresarial contribui para o 

desenvolvimento de uma cultura empresarial voltada para a resolução pacífica de 

disputas. Ao enfatizar a importância do diálogo, da escuta ativa e da cooperação, a 

mediação empresarial fortalece a confiança entre as partes envolvidas e promove a 

construção de relacionamentos duradouros e sustentáveis. 

A relevância desta pesquisa para a área do direito empresarial reside na sua 

contribuição para o aprimoramento dos conhecimentos sobre a mediação 

empresarial, bem como para a disseminação de informações importantes para 

advogados, mediadores e profissionais do direito. Através do entendimento dos 

fundamentos, dos procedimentos e das melhores práticas da mediação empresarial, 

os profissionais do direito estarão mais bem preparados para orientar seus clientes e 

buscar soluções eficazes para os conflitos empresariais. 

Em um contexto empresarial dinâmico e desafiador, a mediação empresarial 

assume um papel estratégico na promoção da paz e da sustentabilidade dos negócios. 
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Ao reconhecer a importância da mediação empresarial e adotar essa abordagem 

como parte integrante da cultura empresarial, as organizações estarão investindo em 

sua própria resiliência e competitividade no mercado. 

Em síntese, a mediação empresarial se mostra como uma alternativa eficaz e 

promissora para a resolução de conflitos no ambiente empresarial. Através da sua 

aplicação, é possível alcançar resultados satisfatórios para todas as partes envolvidas, 

fomentando a construção de relações comerciais saudáveis e o desenvolvimento 

sustentável das organizações. 
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